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A crise aberta 
entre os Poderes

afeta a gestão 
do Orçamento 

deste ano e o
planejamento para

2026, já que o
governo conta com

a receita para 
fechar as contas

Audiência sobre
IOF termina 
sem consenso 

ANTONIO AUGUSTO/STF

As partes preferiram esperar a decisão judicial sobre o assunto

AGÊNCIA O GLOBO

A audiência de conciliação
no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) sobre o de-

creto que elevou o Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF) ter-
minou sem um acordo entre o go-
verno federal e o Congresso na
crise. As partes disseram que pre-
ferem esperar a decisão judicial so-
bre o assunto.

A crise aberta entre os Poderes
afeta a gestão do Orçamento des-
te ano e o planejamento para 2026,
que o governo conta com a receita
para fechar as contas. Em 2025, a
previsão é de R$ 12 bilhões, e, em
2026, de R$ 31,3 bilhões.

A audiência foi marcada pelo
ministro Alexandre de Moraes, re-
lator dos quatro processos sobre o
tema na corte, após suspender de
forma cautelar tanto o decreto ori-
ginal do governo quanto o projeto
do Legislativo que anulava seus
efeitos. O caso ainda será avaliado
pelo plenário do STF.

Em sua decisão, Moraes pon-
tuou que o decreto presidencial
que modifica a alíquota do IOF
está dentro do "campo discricio-
nário do presidente da República,
desde que se atenha às limitações
advindas da legislação infracons-
titucional".

Por outro lado, o ministro do
STF ponderou que havendo dúvi-

da sobre o objetivo da edição do
decreto, é importante analisar se
houve ou não desvio de finalidade.
A discussão é se a medida se deu
por motivação regulatória ou ar-
recadatória do governo.

Manutenção
Representantes do Executivo de-

fendem a manutenção da integra-
lidade do decreto sob o argumen-
to que a motivação das mudanças
é regulatória, conforme mandam
as regras referentes ao IOF, embo-
ra também tenha uma conse-
quência fiscal. Já os parlamentares
refutam novos aumentos de im-
postos.

A Câmara dos Deputados apro-
vou em primeiro turno, ontem, a
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC 66/2023) que estabelece
limites para o pagamento de pre-
catórios e abre novo prazo de par-
celamento de débitos dos muni-

cípios com seus regimes previ-
denciários próprios e com o Regi-
me Geral de Previdência Social
(RGPS). Foram 404 votos favorá-
veis a 67 contrários, com três abs-
tenções.

A aprovação da PEC é uma rei-

vindicação da Frente Nacional de
Prefeitos (FNP) e da Confederação
Nacional dos Municípios (CNM),
sob a justificativa de permitir que
os municípios cumpram obriga-
ções fiscais sem afetar o finan-
ciamento de serviços públicos. 
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mulado ou pelo Ministério Público
ou pela polícia, e deve ser decreta-
do por um juiz. Desde fevereiro de
2024, quando foi alvo da Operação
Tempus Veritatis, da Polícia Federal,
Bolsonaro está com o passaporte re-
tido. A prisão preventiva também
pode ser decretada quando houver
obstrução de Justiça. Esse é o mo-
tivo que embasa a detenção de Wal-
ter Braga Netto, também réu do
"núcleo crucial" da ação do golpe. 

Bolsonaro
O ex-presidente Jair Bolsonaro

(PL) afirmou que não pensa em
deixar o Brasil para evitar uma pos-
sível condenação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), alegando a
idade avançada e os problemas de
saúde que tem enfrentado. "Estou
com 70 anos de idade, cheio de
problemas de saúde. Como eu vou
para outro país?", disse Bolsonaro
quando questionado sobre a possi-
bilidade de deixar o Brasil. 

Questionado durante entrevista
ao Poder360, ontem, se considera a
hipótese de ser preso, Bolsonaro dis-
se que "tudo pode acontecer". Ele
voltou a afirmar que, "solto ou pre-
so", é "um problema", e que não que-
rem prendê-lo, mas "eliminá-lo". 

Para Bolsonaro, a denúncia da
PGR é como uma acusação de ma-
tar "um marciano" e repetiu mais de

uma vez que estava nos Estados
Unidos no 8 de Janeiro e não tentou
um golpe de Estado. 

O ex-presidente ainda criticou a
Polícia Federal (PF), afirmando que
se a corporação tivesse empregado
10% do trabalho que tiveram in-
vestigando seus supostos crimes
no inquérito que apurou o atentado
que ele sofreu à faca, teriam che-
gado a respostas sobre quem "man-
dou matá-lo". A Polícia Federal con-
cluiu que Adélio Bispo, autor da fa-
cada, agiu sozinho.
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Procuradoria-Geral
da República pediu
condenação do ex-

presidente da
República por

cinco crimes
diferentes.

Somadas, as penas
podem chegar até
43 anos de prisão

Os desdobramentos da
denúncia contra Bolsonaro

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Líder do PL disse que não pensa em deixar o Brasil e criticou acusação feita contra ele

ESTADÃO CONTEÚDO

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) entre-
gou, ontem, as alegações

finais na ação penal contra o "nú-
cleo crucial" da tentativa de golpe
de Estado. O parecer assinado por
Paulo Gonet pede a condenação dos
oito réus do grupo, inclusive do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL), que
foi, segundo o relatório, o "princi-
pal articulador, maior beneficiário
e autor dos mais graves atos exe-
cutórios voltados à ruptura do Es-
tado Democrático de Direito".

Somadas, as penas dos crimes im-
putados a Bolsonaro podem chegar
a 43 anos de prisão. Embora tenha
pedido a condenação do ex-presi-
dente, a Procuradoria não solicitou
a prisão imediata de Bolsonaro. A le-
gislação penal, entretanto, prevê si-
tuações em que um réu pode ser
preso preventivamente. Caso a PGR
avalie que Bolsonaro deve ser pre-
so de forma preventiva, o pedido
deve ser apresentado ao relator do
processo, o ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), a quem cabe a decre-
tação ou não da prisão preventiva.

Se não houver pedido de prisão
preventiva, Bolsonaro e os demais
réus do processo serão julgados e,
em caso de condenação, só serão
presos após o trânsito em julgado.
Segundo o Código de Processo Pe-
nal, para crimes inafiançáveis, a
prisão preventiva pode ser decre-
tada para "assegurar a aplicação
da lei penal". É o que ocorre, por
exemplo, quando há risco de fuga
do investigado, denunciado ou réu. 

O pedido de prisão deve ser for-
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POR MANOEL GUIMARÃES

ESPECIAL PARA A FOLHA

A morte do ex‑presidente
brasileiro João Goulart, o
Jango, completará 50 anos

em 2026 ainda cercada de mistérios.
Único chefe da nação a morrer no exí-
lio, o político que foi deposto pelo re-
gime militar teve como causa oficial
de morte um infarto agudo do mio-
cárdio, quando estava exilado na Ar-
gentina. Todavia, a família nunca
aceitou os relatos e segue em busca de
esclarecimentos sobre as suspeitas de
que o ex‑mandatário da nação teria
sido envenenado ou mesmo assassi-
nado. Um laudo da exumação do
corpo de Jango, realizado em 2014, foi
considerado inconclusivo sobre a
primeira hipótese.

“O que se supõe, e não é só supo-
sição, é que ele realmente foi vítima
de troca de remédios por parte da
Operação Condor. No Chile, foram
mais de 45 casos de envenenamento
de guerrilheiros que lutavam contra
a ditadura de Pinochet. No caso de
Jango, temos declarações de agentes
uruguaios que participaram da troca
de medicação”, relembra o filho do
ex‑presidente, o filósofo João Vicen-
te Goulart, em entrevista ao podcast
“Direto de Brasília”, apresentado por
Magno Martins. “A única coisa que
não temos — nem teremos jamais —
é uma declaração em cartório do
presidente Geisel mandando
matá‑lo”, ironiza, sobre a falta de
evidências concretas.

O herdeiro relembra que o ex‑pre-
sidente, deposto em 1964, queria
voltar ao Brasil e sofreu com a pres-
são política, mesmo não estando
mais cassado. “O Uruguai perseguia
o pai. Ele dizia que não estava mais
cassado, que seria só por dez anos, até
1974. Ele não queria renunciar ao
asilo político e pediu residência ao mi-
nistro do Interior. Foi negado. E ele fi-
cou numa situação de viver entre
Argentina e Uruguai, sem residência
legal. Não dormia duas noites no
mesmo lugar, por isso morreu na Ar-

gentina. Ficava nessa instabilidade,
não tinha passaporte. Por isso dize-
mos que mataram ele de qualquer jei-
to, ou com veneno ou com persegui-
ção”, afirmou.

“O Brasil foi um dos países que
mais operacionalizou a Condor, mas
sem divulgar os nomes de agentes e
militares que lá estavam. Até hoje, já
tivemos a liberação e a desclassifica-
ção de vários documentos dos servi-
ços secretos. A presidente Dilma
Rousseff, quando chefe da Casa Civil,
nos liberou mais de 700 documentos
sobre a repressão no Brasil, mas não
foram liberados os nomes dos agen-
tes que participaram, que sequestra-
ram, mataram e eliminaram vários
brasileiros que ainda estão desapa-
recidos e não sabemos onde foram
parar. Temos esta posição de reivin-
dicar. Fomos vítimas da ditadura,
mas a maior vítima é o Estado brasi-
leiro, a cidadania, a soberania, a de-
fesa do cidadão brasileiro que passou
por todas essas barbaridades e até
hoje não tem essa resposta”, obser-
vou o filósofo.

As memórias dele, que hoje pre-
side a fundação que leva o nome de
seu pai, contestam o atual momen-
to brasileiro. João Vicente classifica
como “absurdos” os pedidos de vol-
ta do regime militar feitos por de-
fensores do ex‑presidente Jair Bol-
sonaro. Ele sugere uma reflexão so-
bre a falta de memória do povo bra-
sileiro e a necessidade de esclarecer

a juventude sobre o que foram os
anos de chumbo.

“Temos que ver profundamente
se cuidamos ou não dessa demo-
cracia. Hoje estamos vendo esse
antagonismo de ódio, que é muito
grave. Temos jovens pedindo a vol-
ta da ditadura. Eles não conhecem o
que foi a ditadura. Querem liberda-
de de expressão e pregam a volta da
ditadura. Temos que fazer uma pro-
funda recuperação desse momento
histórico. O Brasil tem um esqueci-
mento muito grande da sua história.
Temos que fazer uma reflexão polí-
tica e transmitir a essa nova geração
o que aconteceu no Brasil, que foi
muito grave. Mesmo porque aqueles
que não conhecem o que aconteceu
tendem a repetir”, afirmou João Vi-
cente Goulart.

O filho do ex‑presidente também
criticou a defesa de setores da direita
para as medidas de taxação anun-
ciadas pelo mandatário dos Estados
Unidos, Donald Trump. “A direita
brasileira quer anistia, dizendo que
o Brasil tem que se ajoelhar para
Trump se não der anistia a Bolso-
naro. Isso é absurdo. Cuidar da so-
berania brasileira não é uma questão
política interna, como vemos al-
guns congressistas defendendo os
Estados Unidos. Muitos parlamen-
tares e políticos deixaram a sobera-
nia de lado. Interesses particulares
e políticos são muito maiores que a
defesa do Brasil”, disparou.
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Filho de Jango ainda
cobra informações
sobre a morte do pai

DSDSDS

Vicente classifica como “absurdos” pedidos de volta da ditadura
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Brasil pode
ser atingido
por sanções,
diz Otan
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Comunicado diz
que apuração, a

cargo do Escritório
do Representante

de Comércio, 
avaliará práticas
do país em áreas

como comércio
eletrônico e

tecnologia, taxas de
importação e

desmatamento

EUA abre investigação
comercial contra o Brasil

JIM WATSON / AFP

Donald Trump disse que taxou o Brasil em 50%  porque quis: “Ninguém mais conseguiria”

DA REDAÇÃO
COM AGÊNCIAS

O governo dos Estados Uni-
dos abriu uma investi-
gação comercial contra

o Brasil. A apuração, sob responsa-
bilidade do Escritório do Repre-
sentante de Comércio dos EUA
(USTR), avaliará práticas do país
em áreas como comércio eletrôni-

co e tecnologia, taxas de importação
e desmatamento, de acordo com
um comunicado divulgado ontem.
No documento, afirma-se que o
Brasil pode estar prejudicando a
competitividade de empresas ame-
ricanas ao retaliar redes sociais por
elas não censurarem conteúdo po-
lítico e restringir a capacidade das
empresas de oferecer serviços.

Trump também afirmou, ontem,

que anunciou tarifas de 50% sobre
a importação de produtos brasilei-
ros porque “pode fazer isso”.  E
acrescentou que quer “dinheiro en-
trando” no país. A justificativa, vis-
ta como vaga, veio após jornalistas
o questionarem  sobre a maior taxa
anunciada até o momento, em uma
lista de mais de 20 países que de-
verão enfrentar tarifas de importa-
ção nos EUA a partir de 1º de agos-
to. “(Fiz isso) porque eu posso fazer
isso. Ninguém mais conseguiria,”
disse Trump no gramado da Casa
Branca. 

A U.S. Chamber of Commerce
avaliou ontem que o tarifaço anun-
ciado por Trump para produtos
brasileiros eleva custos para famílias
e afeta empresas norte-america-
nas. As Câmaras de Comércio soli-
citaram aos governos dos EUA e do
Brasil que se engajem em “nego-
ciações de alto nível a fim de evitar
a implementação da tarifa de 50%”.

A U.S. Chamber of Commerce é a
maior organização empresarial do
mundo, representando empresas
de todos os portes e setores da eco-
nomia, e também pela Amcham
Brasil — entidade multissetorial do
Brasil e a maior Câmara Americana
de Comércio entre as 117 existentes
fora dos EUA.

Reunião
No Brasil, o governo federal reu-

niu ontem representantes do agro-
negócio brasileiro para discutir os
impactos das tarifas anunciadas
por Trump. A reunião, liderada pelo
vice-presidente e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio
e Serviços (MDIC), Geraldo Alckmin,
integra a estratégia de construção de
uma resposta conjunta entre o Exe-
cutivo e o setor privado.

“Houve uma colocação aqui que
o Brasil é exíguo, mas a ideia do go-
verno não é pedir que o prazo seja
estendido, mas procurar resolver até
o dia 31. O governo vai trabalhar
para resolver e avançar nos próxi-
mos dias”,  disse o vice-presidente.

Quase no mesmo horário da reu-
nião de Alckmin, o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas, re-
cebeu um grupo de empresários
de que deve ser impactados pela ta-
rifa dos EUA. Também estiveram
presentes Gabriel Escobar, encar-
regado de Negócios da Embaixada
dos EUA no Brasil; Natalia Are-
nas, chefe adjunta da Seção Polí-
tico-Econômica da Embaixada dos
EUA no Brasil; e Benjamin Woh-
lauer, cônsul-geral dos EUA em
São Paulo.

DA REDAÇÃO
COM AGÊNCIAS

O secretário-geral da Organização
do Tratado do Atlântico Norte
(Otan, a aliança militar ocidental),
Mark Rutte, disse ontem a senado-
res no Capitólio que países como
Brasil, China e Índia poderão sofrer
novas sanções caso a Rússia não
aceite iniciar negociações de paz
com a Ucrânia.

Membros do Brics, esses países
têm ampliado as relações comer-
ciais com Moscou em virtude das
punições impostas por america-
nos e europeus desde a invasão da
Ucrânia. Na segunda-feira, Trump
deu um ultimato à Rússia depois de
meses fazendo concessões a Vladi-
mir Putin na tentativa de obter um
acordo de paz na Ucrânia: ou Mos-
cou negocia um cessar-fogo com a
Ucrânia em até 50 dias, ou será
alvo de novas e duras sanções eco-
nômicas.

Trump ameaçou taxas de 100%
às importações russas, mas os EUA
compram cerca de 3% do que Mos-
cou vende ao exterior. O presiden-
te prometeu também aplicar tarifas
secundárias, que puniriam o setor
energético da Rússia e seus clientes.
É nessa categoria que entram os paí-
ses do Brics, como Rutte deixou cla-
ro na reunião no Senado.

“O que aconteceu ontem foi im-
portante. O presidente Trump dis-
se basicamente que, se a Rússia não
levar a sério as negociações de paz,
em 50 dias ele imporá sanções se-
cundárias a países como Índia, Chi-
na e Brasil”, disse Rutte. "Meu in-
centivo a esses três países é... vocês
talvez queiram dar uma olhada
nisso, porque isso pode afetá-los .
Por favor, liguem para [o presiden-
te russo] Vladimir Putin e digam a
ele que ele precisa levar a sério as
negociações de paz", completou.

A ameaça de sanções secundárias
dos EUA e da Otan aos sócios-fun-
dadores do Brics ocorre num mo-
mento de antagonismo cada vez
maior entre o bloco e o Ocidente.
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Seleção brasileira
feminina enfrenta

a frágil Bolívia,
hoje, pela 2ª

rodada da fase de
grupos da Copa

América, com
oportunidade de

ampliar saldo 
de gols   

Precisa
balançar
a rede

AGÊNCIA O GLOBO

A pós estreia com vitória
por 2x0 sobre a Vene-
zuela, mas com fute-

bol aquém da qualidade do
time, a seleção brasileira femi-
nina enfrenta a Bolívia hoje, às
18h (de Brasília), em Quito, no
Equador, pela 2ª rodada da fase
de grupos da Copa América.

Se a altitude da cidade equa-
toriana (2.850 metros) afetou a
tomada de decisões de algu-
mas jogadoras na primeira par-
tida, a expectativa é de que a
equipe esteja mais adaptada aos
efeitos do ar rarefeito após sete
dias no local da competição.

Problema que as adversárias

bolivianas não terão, pois estão
acostumadas em jogar em altitude
superior em cidades do seu país.

Porém, a fragilidade da seleção
boliviana, que figura em 105º lugar
no ranking da Fifa e ainda beira o
semi profissionalismo, é um pon-
to favorável ao time de Arthur
Elias, que teve dificuldades para
sair da marcação alta da Venezue-
la e pode mexer na escalação para
renovar o fôlego e até no esquema.

Marta pode ser poupada, por
exemplo. Gabi Portilho pode apa-

recer como titular. “Não tenho
preferência de sistema. Busco as
variações táticas para facilitar o
jogo para as atletas. É um método
de trabalho em que acredito e o
grupo entende bem. Escolhi dar
uma continuidade, mas é provável
que mudemos”, disse o técnico.

Retrospecto
Em cinco partidas documenta-

das, entre amistosos e confrontos
em outras edições da Copa Amé-

rica, o Brasil jamais perdeu para a
Bolívia - tomou apenas um gol em
2006. Mais do que isso: a seleção
goleou a adversária em todas as
oportunidades, com total de 40
gols.

E o Brasil precisa de bola na
rede. Com a vitória por 2x0 sobre
a Venezuela, a seleção está em se-
gundo lugar no Grupo B justa-
mente em razão do saldo de gols.
O Paraguai derrotou as bolivianas
por 4x0 e tem dois gols a mais na
conta. 

Gabi Portilho pode aparecer como titular no time brasileiro na partida diante da Bolívia

FÁBIO SOUZA/CBF

AGUA FRIA

LP 218 APARTAMENTO C/
59 M, 2 QUARTOS, VA RAN -
DA, WC SOCI AL, SALA PA RA
02 AMBIENTES, CO  ZI NHA,
WC DE SERVIÇO, COM AR-
MÁRIO NA COZINHA, 1
VAGA, PLAY, QUADRA, SA -
LÃO DE FESTA, ELEVAD, R$
250 MIL;  LIGAR TELEFONE -
99191-9003/ CRECI 9355J

LP 218 APART. C/ 59 M, 2
QTS, VAR, WC SOCIAL, SL P/
02 AMB, COZ, WC DE SERV,
C/ ARM NA COZ, 1 VAGA,
PLAY, QD, S/ DE FESTA, ELE-
VADOR, R$ 250 MIL; TELE-
FONE - 99191-9003/ CRECI
9355J

BOA VISTA

LP 209 STUDIO COM 35M, 1
QTO, SL, COZ, WC SOCIAL,
TODO C/ ARM. E MOBILI-
ADO 3 ELEVADOR, POÇO,
SALÃO DE FESTA, PISCINA,
ACADEMIA, 01 VAGA DE
GARA GEM ACEITAMOS FI-
NAN CIA MENTO, R$ 320
MIL, LIGAR FONE - 99918
4740/CRECI 9355J

LP 354 EDF. N. S. DO PILAR
APART. C/ 110M, 3 QT, ST, VAR,
SL P/ 02 AMB, COZ, ARM WC
SOC, DCE, 1VG, ELEV, R$ 330
MIL, ACEIT. FINANC, FONE -
99191-9003 /CRECI 9355J
LP2113 APARTAMENTO NA
BOA VISTA C/ 92 M, 2 QTS
DCE, SL P/02 AMBS, COZ WC
SOC, COM ARM, 1VG, ELEV,
R$ 275 MIL, AC. FINANC, F-
99191 9003/ CRECI 9355J
LP 354 EDF. N. S. DO PILAR
APART. C/ 110 M, 3 QUAR-
TOS, SUITE, VARAN DA, SALA
PARA 02 AMB, COZINHA,
ARMÁ RIO WC SOCIAL,
DCE, 1 VAGA, ELEV, R$ 330
MIL, ACEIT. FINANC, FONE -
99191-9003 / CRECI 9355J

LP 209 STUDIO COM 35M,
1 QUARTO, SALA, COZI -
NHA, WC SOCIAL, TODO
COM ARMÁ RIO E MOBILI-
ADO 3 ELEVADOR, POÇO,
SALÃO DE FESTA, PISCINA,
ACADEMIA, 01 VAGA DE
GARAGEM ACEITAMOS FI-
NANCIAMENTO, R$ 320
MIL, FONE - 99918 4740/
CRECI 9355J
LP 354 EDF. N.S. DO PILAR
APARTAMENTO C/ 110 M, 3
QUARTOS, SUITE, VARAN -
DA, SALA PARA 02 AMBI-
ENTES, COZ, ARM WC SOC,
DCE, 1VG, ELEVAD, R$ 330
MIL, AC FINANC, LIGAR TE -
LEFONE-99191-9003 /CRECI
9355J

BAIRRO NOVO

LP 3196 APARTAMENTO C/
159 M 3 QT, ST, CLOSET, SL P/
02AMB, WC SERV, COZ, WC
SOC VAR, TODO COM ARM,
2 VAGAS, ELEV, S/FESTA, PISC,
S/FESTA PLAY, R$ 790 MIL AC.
FINANC F- 991919003/ CRECI
9355J

LP 3196 OTIMO APARTA-
MEN TO COM 159 M TENDO
3 QUARTS, SUITE, CLOSET,
SALA PARA 02 AMB, WC SERV,
COZ, WC SOC VAR, TODO
COM ARM, 2 VAGAS, ELEV,
S/FESTA, PISC, S/FESTA PLAY,
R$ 790 MIL AC. FINANC F-
991919003/ CRECI 9355J

LP 3196 APTO C/ 159 M 3 QT, ST,
CLOSET, SL P/ 02AMB, WC SERV,
COZ, WC SOC VAR, C/ ARM, 2
VG, ELEV, S/FESTA, PISC, S/FESTA
PLAY, R$ 790 MIL AC. FINANC F-
991919003/ CRECI 9355J
LP 3196 APTO C/ 159 M 3 QT,
ST, CLOSET, SL P/ 02AMB, WC
SERV, COZ, WC SOC VAR,
TODO COM ARM, 2 VAGAS,
ELEV, S/FESTA, PISC, S/FESTA
PLAY, R$ 790 MIL AC. FINANC
F- 991919003/ CRECI 9355J

LP 3196 APTO C/ 159 M 3 QT,
ST, CLOSET, SL P/ 02AMB, WC
SERV, COZ, WC SOC VAR, 2 VG,
ELEV, S/FESTA, PISC, S/ FES TA
PLAY, R$ 790 MIL AC. FINAN F-
991919003/ CRECI 9355J

LP 3196 OTIMA APTO C/ 159
M TENDO 3 QUARTS, SUITE,
CLOSET, SALA P/ 02AMB, WC
SERV, COZ, WC SOC VAR,
TODO COM ARM, 2 VAGAS,
ELEV, S/FESTA, PISC, S/FESTA
PLAY, R$ 790 MIL AC. FINANC
F- 991919003/ CRECI 9355J

LP 3196 OTIMA APTO C/ 159
M TENDO 3 QUARTS, SUITE,
CLOSET, SALA P/ 02AMB, WC
SERV, COZ, WC SOC VAR,
TODO COM ARM, 2 VAGAS,
ELEV, S/FESTA, PISC, S/FESTA
PLAY, R$ 790 MIL AC. FINANC
F- 991919003/ CRECI 9355J

CANDEIAS

2 QTS, SENDO 1 STE. 2 AND,
1 PARALELA AV. BERNAR -
DO VIEIRA DE MELO. RS
260,000.00. LIGAR TELEFO -
NE. 81.99704-5593

CASA AMARELA

LP 334 APART. COM 120 M,
3 QUARTOS, SALA PARA 02
AMBIENTES,COZINHA,
WC SOC, DCE, 1 VG, R$ 250
MIL, ACEIT. FINANC, FO NE
- 99191 9003/CRECI 9355J

LP 334 APARTAMENTO C/
120 M, 3 QUARTOS, SALA
PARA 02 AMBIENTES,COZ-
INHA, WC SOC, DCE, 1 VG,
R$ 250 MIL, ACEIT. FINANC,
FO NE-991919003/CRECI
9355J

LP 334 APART. COM 120 M,
3 QUARTOS, SALA PARA 02
AMBIENTES,COZINHA,
WC SOC, DCE, 1 VG, R$ 250
MIL, ACEIT. FINANC, FO NE
- 99191 9003/CRECI 9355J

LP 3198 APART. C/ 86 M, 3 QTS
SUITE, SL P/ 02 AMB, WC SOC
E DCE, VAR, COZ, COM AR-
MÁRIO, 1 VAGA ELEVADOR,
LAZER COMPLE TO, R$ 480
MIL. AC. FI NANC, TEL: 99191
9003/ CRECI 9355J

ENCRUZILHADA

LP 337 APART. C/ 70 M C/ 3 QTS,
1 SUITE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
WC SOC E WC DE SERV COZ,
AREA DE SERV, TODO C/ ARM
E MOBILIADO, NASC., ELEV,
LA ZER COMPLETO, 1 VAGA,
ACEIT. FINANC, R$ 440 MIL, F -
99191-9003 / CRECI 9355J

LP 337 APART. C/ 70 M C/ 3 QTS,
1 SUITE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
WC SOC E WC DE SERV COZ,
AREA DE SERV, TODO C/ ARM
E MOBILIADO, NASC., ELEV,
LA ZER COMPLETO, 1 VAGA,
ACEIT. FINANC, R$ 440 MIL, F -
99191-9003 / CRECI 9355J

LP 349 APTO C/63M, 3 QTS, 1
SUITE, VAR, SL P/ 02 AMB, COZ,
WC SOC, TODO COM ARM,
PISC, S FESTA, PLAY, 1VG ELEV,
R$ 350MIL. ACEIT. FINANC, TEL:
99191 9003/CRECI 9355J

ESPINHEIRO

LP 3110 APARTAMENTO C/
132M 3 QTS, 1 SUITE, VAR, SL
P/ 02 AMB, COZ, DCE, AREA
DE SERV, WC SOC, TODO
COM ARM E MOBILIADO 2
VAGAS, R$ 480 MIL AC. FI-
NANC, LIGAR TELEFONE -
99191 9003/ CRECI 9355J

LP 3110 APARTAMENTO C/
132 M 3 QUARTOS, 1 SUITE,
VAR, SALA PARA 02 AMBI-
ENTES, COZINHA, DCE, A -
REA DE SERV, WC SOCIAL,
TODO COM ARMÁRIO E
MOBILIADO 2 VAGAS, R$
480 MIL ACEIT. FINANC, F-
99191 9003/CRECI 9355J

LP 3110 APARTAMENTO C/
132M 3 QTS, 1 SUITE, VAR, SL
P/ 02 AMB, COZ, DCE, AREA
DE SERV, WC SOC, TODO
COM ARM E MOBILIADO 2
VAGAS, R$ 480 MIL AC. FI-
NANC, FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J
LP 462 APARTAMENTO 130
M, 4 QUARTOS, 2 SUITES,
DCE, VARANDA, SALA PARA
02 AMBIENTES, COZINHA,
WC SOC ARM, 3 VAGAS, E L-
EVADOR, LAZER COMP,
R$ 1.115 MIL, ACEITAMOS
FINANC, OU ALUGUEL R$
1.800,00 COM AS TAXAS,
FONE - 991919003/ CRECI
9355J
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